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A primeira versão do meu relato para o Cirandar 2017 foi feita no formato de carta, direcionada à colega que faria a leitura. Opto novamente por este modo de comunicação, contudo, a escrita agora não tem foco apenas em um leitor específico, considero as possibilidades de interações mais abrangentes. E já anuncio que na despedida deixarei meu e-mail, caso alguém queira continuar esse diálogo.
Bom, então vamos a primeira parte onde apresento meu encontro com a temática. No ano de 2017 estive imersa na escrita da tese de doutorado, ainda afastada da docência de Química no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS – Campus Rio Grande, mas estabeleci muitas relações entre o que emergiu da pesquisa e o meu futuro retorno para a sala de aula em 2018. E é por este viés que pretendo desenvolver meu relato no Cirandar.
Ao pesquisar sobre os trabalhos de conclusão de curso como possibilidade para a formação integral na educação profissional técnica integrada ao ensino médio, surgiu como categoria emergente o Reconhecimento, expresso pelos alunos através dos elogios que receberam dos professores. Isto me levou a refletir sobre como pouco expresso o reconhecimento aos alunos em minhas avaliações, normalmente destaco mais as falhas do que as presenças, e percebi a necessidade de rever esse comportamento quando do meu retorno ao IFRS. 
Tenho assim como objetivo inicial compreender como desenvolver e demonstrar o reconhecimento do outro nas avaliações de Química do ensino médio integrado à educação profissional. Para tanto, tomarei minhas experiências passadas de avaliações como referências concretas e procurarei estabelecer horizontes de possibilidades a partir da articulação com teóricos como Demo, Honneth, Hermann, Galiazzi e Rios.
Honneth (2015) apresenta três formas de reconhecimento: através do amor que leva à autoconfiança; através do reconhecimento jurídico que favorece o autorrespeito e, através da solidariedade que desenvolve a autoestima. E explica a importância do reconhecimento para a identidade dos sujeitos, como segue.
O nexo existente entre a experiência de reconhecimento e a relação consigo próprio resulta da estrutura intersubjetiva da identidade pessoal: os indivíduos se constituem como pessoas unicamente porque, da perspectiva dos outros que assentem ou encorajam, aprendem a se referir a si mesmos como seres a que cabem determinadas propriedades e capacidades. (HONNETH, 2015, p. 272)
Compreendo a partir deste excerto que o processo educativo pode contribuir para que os alunos desenvolvam a autoconfiança, o autorrespeito e a autoestima, a medida que sejam oportunizados momentos pelos quais as capacidades individuais sejam reconhecidas. Como professora de Química, e ciente de que também sou responsável por alcançar esse objetivo da educação, busco identificar como efetivar no dia a dia esse reconhecimento.
Um possível caminho pode ancorar-se no estudo de Hermann (2014) do reconhecimento do outro. Neste a autora concorda com as ideias de Honneth e destaca a importância de se considerar as singularidades dos sujeitos, como exposto a seguir.
Pretende-se, então, oferecer um marco categorial que possibilite à educação retomar a questão ética da alteridade, em que o outro possa ser reconhecido no seu movimento constitutivo, e dar visibilidade às exigências de um processo formativo que considere a diferença e a singularidade. (HERMANN, 2014, p. 13)
Contudo, é preciso considerar as limitações da realidade escolar com relação ao respeito das diferenças e das singularidades. Cito o caso de uma das turmas que assumirei em 2018, na qual estão matriculados 44 alunos. Com encontros de duas horas semanais, em uma sala de aula com organização tradicional, torna-se bastante complicado esse exercício de reconhecimento de cada um outro.
Mas não estou sendo pessimista, e nem desistindo da proposição de exercitar o reconhecimento a todos[footnoteRef:1] os outros com quem estarei interagindo como professora. Destaquei a limitação acima, para apontar a necessidade de buscar alternativas ao modelo tradicional de aula. Assim, anuncio que estou assumindo a experimentação no ensino de Química, a partir dos pressupostos do Educar pela Pesquisa como possibilidade para praticar o reconhecimento no processo avaliativo. [1:  Assumo a proposição de buscar o reconhecimento a todos os alunos, mas não tenho a ilusão de que isto se efetive na prática.] 

O educar pela pesquisa proposto por Demo (1997) e Galiazzi (2014) busca uma formação humana competente e, assume como pressupostos o questionamento, a construção de argumentos, e, a comunicação das aprendizagens. Uma vez que esta forma de pensar a educação considera essencial que o aluno compreenda-se como também responsável por sua aprendizagem e, desenvolva a capacidade de elaborar seus próprios questionamentos. Além disso, é necessário que o professor se coloque aberto à escuta do outro através do acolhimento destes questionamentos.
É interessante observar, a partir das avaliações dos alunos, que os aspectos didáticos estão assinalados na proposta: a construção do conhecimento mediada pela ação da professora, a contextualização do conteúdo específico, a construção de um processo de avaliação, o desenvolvimento de atividades inovadoras advindas de resultados de pesquisas sobre Educação Química, e o desenvolvimento de um processo de aprender a aprender. (GALIAZZI, 2014, p. 230-231)
A compreensão de formação humana competente pode ser entendida a partir do referencial de Competência que “guarda o sentido de saber fazer bem o dever” defendido por Rios (2008, p.86). Esta autora apresenta o conceito de competência profissional a partir das dimensões técnica, política, ética e estética. A dimensão técnica compreende o domínio de conhecimentos específicos e a habilidade de empregar esses conhecimentos. A ética abrange o respeito, a justiça e a solidariedade. A política envolve a compreensão do contexto social e a capacidade de tomar decisões a partir deste. E a estética relaciona-se à sensibilidade e à “afetividade no sentido de se deixar afetar pelo trabalho, sensível às manifestações que existem no seu relacionamento com a sua prática” (p. 87).
A competência se apresenta, então, como uma totalidade que abriga em seu interior uma pluralidade de propriedades, um conjunto de qualidades de caráter positivo, fundadas no bem comum, na realização dos direitos do coletivo de uma sociedade (RIOS, 2008, p.87).
A compreensão desta totalidade me ajudou a perceber como eu dava maior ênfase à dimensão técnica nas provas, mesmo quando procurava elaborar alguma questão mais contextualizada. Apresento na Figura 1 um exemplo de prova elaborada por mim no ano de 2010, para a disciplina de Química II do Ensino Médio. 
Figura 1 – Exemplo de prova
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Questiono se aqueles alunos que obtiveram aprovação nesta avaliação realmente desenvolveram aprendizagens significativas, pois o que Rios (2008) defende ao falar da dimensão técnica é que é importante desenvolver o domínio do conhecimento específico, mas isso não se dá por um processo de memorização. Trouxe o exemplo da prova, pois mesmo apostando na experimentação como proposição para acolhimento das singularidades, acredito que o modelo de avaliação por meio de uma prova individual não será abandonado, mas requer também reflexão sobre suas finalidades e, principalmente criticidade na elaboração das questões.
Nos dezoito anos que tenho de magistério desenvolvi outras formas de avaliação além das tradicionais provas, embora estas sejam constantes. Como o exemplo da Figura 2, de um trabalho de pesquisa sobre reportagens acerca do tema “proteínas” com posterior partilha em roda na turma. Deste modo, quero explicitar que existem outras possibilidades além de provas e experimentos no laboratório, e que neste texto algumas propostas estão sendo discutidas, porém não há roteiros prontos, é preciso conhecer cada turma e ir desenvolvendo atividades adequadas a cada situação.
Figura 2 – Exemplo de trabalho
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Apresentei até aqui uma retrospectiva do que já fiz, mas se assumi a proposição de incluir as demais dimensões da competência (RIOS, 2013) nas minhas avaliações, através da experimentação baseada no Educar pela Pesquisa, buscando com isto contemplar o reconhecimento aos alunos, o que posso fazer de diferente?
Primeiramente cabe contextualizar como se dará meu retorno para a sala de aula, a partir de 2018 os professores da área de Química do Campus Rio Grande terão suas atuações por cursos. Eu assumirei os cursos de Automação Industrial e Fabricação Mecânica, sendo que as ementas das disciplinas de Química foram adaptadas para contemplarem especificidades da formação técnica, como um aprofundamento do estudo das estruturas cristalinas dos metais para o curso de Fabricação Mecânica, além dos conceitos básicos[footnoteRef:2] tradicionais.  [2:  Anseio pelo relato da professora MC sobre as BNCC, o que ela tem a dizer sobre estes conceitos básicos?] 

Porém o que mais me empolga com esta vinculação dos professores aos cursos, é o fato de saber que trabalharei as três Químicas (geral, físico-química e orgânica) com cada turma, e portanto terei flexibilidade de mesclar e reorganizar os conteúdos de acordo com as demandas dos alunos. Penso que é hora de ser propositiva. Mas então, por onde começar? Como promover e avaliar as dimensões técnica, política, ética e estética, assumindo o reconhecimento aos alunos como postura profissional contribuindo assim para o desenvolvimento da autoconfiança, do autorrespeito e da autoestima dos estudantes? 
Apontei no início do relato que a experimentação fundamentada no Educar pela Pesquisa (DEMO, 1997; GALIAZZI, 2014) é um possível caminho, cabe agora assumir uma postura profissional ancorada nos pressupostos do questionamento, argumentação e comunicação no fazer diário da sala de aula. Para isto estou propondo junto com os demais professores de Química do campus e em parceria com o curso de Licenciatura em Química da FURG, um projeto de ensino pelo qual serão realizados experimentos investigativos, com questionamentos autênticos dos alunos e com a assunção de uma postura socialmente crítica por parte destes. 
Contudo ainda não tenho os resultados do projeto para apresentar aqui. Mas identifico que o registro sistemático desse processo, incluindo a avaliação deste por parte dos alunos participantes, se faz necessário e pode se constituir como corpus de estudo para o relato do Cirandar 2018. 
Abraços,
Patrícia Anselmo Zanotta
patricia.zanotta@riogrande.ifrs.edu.br
18/02/2018
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Quimica ITI — Trabalho sobre Proteinas
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Prova de Quimica II - 1° Bimestre — Valor 6.0

Matricula:

. Pode-se afirmar que um alimento armazenado num freezer conserva-se por mais tempo do que
se fosse armazenado no refrigerador. Explique com base no que foi estudado em cinética
quimica. (0,7)

. Demonstre numericamente se a equagao abaixo estd obedecendo a Lei de Lavoisier e caso ndo
esteja, faga o que for adequado para que ela passe a respeitar essa lei. (1,2)
Ag + HNO; — AgNO; + NO + H0

. Com uma lata de leite condensado de 350g foi possivel fazer 30 docinhos de 11g cada. Calcule
o rendimento do processo. (0,7)

. Consulte as informagdes apresentadas na tabela abaixo e responda:
a. Qual o teor de proteina em cada tipo de leite? (0,4)
b. Tendo por base uma dieta de 2000 keal por dia, qual o percentual energético ganho com
a ingestdo de um copo de 250mL do leite integral? (0.4)
c. Qual a quantidade de leite do tipo desnatado deve ser ingerida para obter essa mesma
quantidade de energia? (0.4)
Porgao de 200mL Tntegral Semi-desnatado Desnatado
Valor energético 114 keal 78 keal 61kcal
Carboidratos 9,08 9,08 93g
Proteinas 6.0g 6.0g 6.0g
Gorduras totais 6.0g 2,08 0,0g
Densidade (&-m/V) | 1,031 glem® 1,033 g/em’ 1,035 g/om’

5. Considere as duas fogueiras representadas abaixo, feitas, lado a lado, com o mesmo tipo e
qualidade de lenha. Identifique em qual delas a combustdo ocorrerd de forma mais rapida e
explique. (0.7)
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